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Vacina contra a Leishmaniose canina - Canileish 

A Leishmaniose canina é causada por um parasita, Leishmania sp, transmitido através da picada de 

flebótomos. Estes insectos encontram-se amplamente disseminados sendo encontrados em diversos 

habitats, inclusivamente em Portugal. O nosso país é hoje em dia considerado já uma zona endémica 

(muito afectada) com uma prevalência (número de casos) muito elevada. 

A Leishmaniose atinge principalmente os cães sendo que outros animais, inclusivamente o ser humano, 

podem também ser afectados. No entanto, não existe a possibilidade de transmissão directa de um 

animal infectado aos seres humanos, sendo que esta passa sempre pela picada dos mosquitos. A 

incidência da doença no Homem é baixa em indivíduos saudáveis. 

Embora os tratamentos permitam controlar os sintomas da infecção no seu animal, não curam a doença 

sendo esta frequentemente mortal. 

Não é possível ainda a prevenção a 100%. No entanto, além dos produtos existentes no mercado que 

ajudam a diminuir a probabilidade de contrair o parasita, está já disponível actualmente uma vacina 

contra a Leishmaniose canina com cerca de 93% de eficácia. 

O novo plano de vacinação eleva o patamar de protecção do seu cão garantindo que o seu sistema 

imunitário estará preparado para resistir à doença. Tal como em qualquer outra vacina a eficácia não é 

de 100% pelo que todos os outros métodos de prevenção não devem nunca passar para segundo plano. 

O programa completo inclui 3 doses administradas com 3 a 5 semanas de intervalo sendo necessário 

depois apenas uma revacinação anual para manter a protecção. 

A vacinação está indicada em cães com idades superiores a 6 meses, desparasitados e saudáveis. É 

sempre necessária a realização de um teste serológico para diagnóstico da doença antes do início deste 

protocolo, uma vez que animais portadores não devem ser vacinados. É importante realçar que se o seu 

animal estiver infectado os sintomas podem, por vezes, não ser detectados de imediato, daí a 

obrigatoriedade da realização do teste.  

Tal como em qualquer vacina existe a possibilidade de reacções adversas e inesperadas, podendo estas 

surgir até 15 dias após a administração. As mais frequentes são febre, apatia, diminuição do apetite, 

diarreia, vómitos, dor, vermelhidão, inchaço na zona da aplicação. 

Este programa vacinal, há muito aguardado, permite uma redução eficaz, segura e duradoura do risco 

de o seu animal desenvolver a doença.  

Para outros esclarecimentos contacte o seu veterinário e leia o pdf Leishmaniose no nosso site na 

secção informações úteis – saber mais sobre – Leishmaniose . 
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